
Nome da disciplina ANÁLISE ORGANIZACIONAL 

Sigla  Créditos 2 Disciplina obrigatória NÃO 

Linha de pesquisa de referência ORGANIZAÇÕES E DESENVOLVIMENTO 

Ementa: A emergência da sociedade de organizações e o capitalismo. A sociedade 

moderna como sociedade de organizações. As organizações e a modernização do 

mundo. A emergência do neoliberalismo e sua forma organizacional. Conhecimento 

analítico nos estudos organizacionais. Pensamento social brasileiro nos estudos 

organizacionais. Estudos críticos em administração. 
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